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RESUMO: A qualidade se sementes é fator de importância para bom desenvolvimento 

das culturas. O armazenamento de sementes tem como objetivo preservar a qualidade das 

sementes até o momento do plantio. Segundo, Carvalho & Nakagawa (2012) o tamanho 

da semente não influencia sobre a germinação, entretanto sementes de tamanhos maiores 

possuem, geralmente, embriões bem formados e quando comparadas a sementes de 

menores tamanhos apresentam maiores quantidades de reservas. Entretanto, estudos 

recentes têm demonstrado influência do tamanho das sementes de soja quanto a 

capacidade de armazenamento. Diante do exposto, objetivou-se com a condução deste 

trabalho, avaliar o efeito do tamanho das sementes de soja, sobre a deterioração 

fisiológica durante o período de seis meses armazenamento em armazém convencional. 

Foram utilizados dois lotes de sementes de sementes de soja classificados nas peneiras 

5,5 e 6,5 mm. Avaliou-se a qualidade fisiológica das sementes por um período de 6 meses. 

Adotou-se o delineamento experimental inteiramente casualizado, com quatro repetições, 

arranjados em um modelo bifatorial 4 x 2 (tempo x lotes). Foi observado diferença no 

comportamento das sementes armazenadas para todas as variáveis estudadas, sugerindo 

que existe variabilidade na capacidade de armazenamento em sementes de diferentes 

tamanhos. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A cultura da soja permitiu que a agricultura brasileira competisse no mercado 

internacional de commodities agrícolas (DALL'AGNOL, 2016). Segundo Conab, (2020) 

a cultura da soja apresentou na safra 2019/2020 produção recorde estimada em 257,8 

milhões de toneladas. Considerando a necessidade de atender a logística de produção e 

comercialização de sementes, técnicas de armazenamento são ótima alternativa para 

preservação e manutenção da qualidade física, fisiológica e sanitária destas até o 

momento do plantio. 



 
 

Segundo, Carvalho & Nakagawa (2012) o tamanho da semente não influencia 

sobre a germinação, entretanto sementes de tamanhos maiores possuem, geralmente, 

embriões bem formados e quando comparadas a sementes de menores tamanhos 

apresentam maiores quantidades de reservas. Entretanto, segundo Gonçalves et al. (2017) 

sementes de maior tamanho apresentam melhor desempenho durante o período de 

armazenamento. Diante do exposto, objetivou-se com a condução deste trabalho, avaliar 

o efeito do tamanho das sementes de soja, sobre a deterioração fisiológica durante o 

período de seis meses armazenamento em armazém convencional. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O trabalho foi desenvolvido na Unidade de Beneficiamento de Sementes (UBS) e 

no Laboratório de Análises de Sementes da Cooperativa Agropecuária Tradição em Pato 

Branco, bem como no Laboratório Didático de Análises de Sementes da UTFPR, Campus 

Dois Vizinhos. O clima classificado como Cfb segundo a classificação de Köppen e 

Geiger e a temperatura média é 17.1 °C. A média anual de pluviosidade é de 1947 mm 

(CLIMATE-DATA, 2020). Como material experimental, foram utilizados dois lotes de 

sementes de sementes de soja produzidos na safra 2018/19, na região de Pato Branco, PR. 

Os lotes foram classificados nas peneiras 5,5 e 6,5 mm e as sementes embaladas em sacos 

de 25 kg. 

Avaliou-se a qualidade fisiológica das sementes por um período de 6 meses. 

Adotou-se o delineamento experimental inteiramente casualizado, com quatro repetições, 

arranjados em um modelo bifatorial 4 x 2 (tempo x lotes) por meio das variáveis: 

Germinação, Envelhecimento Acelerado e Índice de Velocidade de Emergência 

realizadas de acordo com as Regras para Análise de Sementes – RAS, (BRASIL, 2009). 

Após a compilação dos resultados das variáveis resposta, o conjunto de dados foi 

submetido ao teste de Lilliefors para verificação da homogeneidade da variância. 

Cumpridos os pressupostos do modelo, aplicou-se a análise de variância (ANOVA). Após 

a verificação da significância dos efeitos principais do grupo pela ANOVA (p<0,05), 

foram realizadas as comparações múltiplas para o fator qualitativo (lotes) por meio do 

teste de Tukey ao nível de 5% de significância. Para o efeito do fator quantitativo (período 

de armazenamento), realizou-se análise de regressão polinomial, com ajuste de equações 

para as curvas representativas. Todas as análises foram realizadas com o auxílio do 

ambiente estatístico Genes (CRUZ, 2013). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

Verificou-se interação significativa em nível de 5% de probabilidade de erro pelo 

teste F entre os fatores testados para as variáveis geminação e envelhecimento acelerado 

e emergência de plântulas. Realizou-se teste de Tukey para o fator qualitativo , os 



 
 

resultados estão descritos na Tabela 1. Quanto ao fator quantitativo, todas as variáveis se 

ajustaram a equação quadrática. 

Tabela  1 – Análise da Variância e Teste de Tukey das variáveis Germinção, Envelhecimento Acelerado e 
Indice de Velocidade de Emergência Pato Branco - PR, 2020 

Análise da Variância 

Causas de 
Variação 

GL GER EA IVE 

D 3 332.03* 559.82* 3285.82* 

C 1 1018.13* 586.53* 10.70* 

D*C 3 43.47* 91.97* 45.50* 

C.V (%)  2.68 2.25 3.65 

Tukey - Germinação 

Lotes 0 dias 60 dias 120 dias 180 dias 

Lote 5.5 mm 98 a 83 b 84 b 85 a 
Lote 6.5 mm 89 b 96 a 96 a 85 a 

Tukey Envelhecimento Acelerado 

Lote 5.5 mm 91 b 94 a 82 b 78 a 
Lote 6.5 mm 96 a 91 a 92 a 76 a 

Tukey Indice de Velocidade de Emergência 

Lote 5.5 mm 51 b 39 a 32 a 32 a 
Lote 6.5 mm 53 a 35 b 25 b 25 a 

Legenda: * Significativo em nível de 5% de probabilidade de erro pelo teste F; ns não significativo. Dados não seguidos 
por mesma letra maiúscula, na coluna, diferem estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey, em nível de 5% de 
probabilidade de erro. 

A dissimilaridade de comportamento entre os lotes das cultivares estudadas, 

sugere que o tamanho da semente exerce influência sobre o comportamento das sementes 

em relação ao período e método de armazenamento. Outros autores obtiveram resultados 

semelhantes, Coelho et al. (2009) observou em estudo realizado com sementes de feijão, 

que tamanho das sementes, influenciou nos percentuais de germinação e vigor de acordo 

com o tempo de armazenamento. 

Barbosa et al. (2010) observaram em estudo realizado com sementes de soja, que 

sementes de 6.0 e 6,5 mm de diâmetro quando em comparação com sementes de 5,5 mm 

apresentaram maiores porcentagens de germinação e vigor durante período de seis meses 

de armazenamento. 

Fonseca (2007) não encontrou variações consistentes de qualidade fisiológica 

entre sementes de soja das peneiras 5,5 e 6,5 mm das cultivares armazenadas por seis 

meses, entretanto o autor observou tendências de melhor desempenho fisiológico das de 

maior tamanho. 

 

4. CONCLUSÕES 

 



 
 

Sementes de 6.5 mm de diâmetro apresentam percentual de germinação superior 

até um período de quatro meses de armazenamento.  

Sementes de 5.5 mm apresentam melhor desempenho quanto a velocidade de 

emergência em um período de até quatro meses de armazenamento. 

Existe variabilidade quanto ao comportamento de sementes durante o 

armazenamento de acordo com a tamanho das sementes, entretanto, estudos mais 

aprofundados são necessários para melhor compreensão. 
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